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Introdução 

 

O trigo é segundo maior cultivo utilizado na alimentação humana (CONAB, 2015). Visando altas 

produtividades deste cereal é indispensável o conhecimento do manejo da adubação nitrogenada, 

dentro disto, o momento de aplicação é um fator decisivo (THEAGO et al., 2014). As indicações 

técnicas do trigo no Brasil recomendam como época de adubação entre o início do afilhamento 

(estádio V3) e início do alongamento (estádio V6), intervalo ao redor de 30 a 60 dias após a 

emergência da plântula, com ênfase nas aplicações entre 30 a 45 dias (REUNIÃO..., 2013). 

Destaca-se que o período entre o início do afilhamento e o alongamento no trigo evidencia um 

grande intervalo na decisão do momento apropriado de aplicação, necessitando afora as condições 

mais propícias de umidade do solo, outros subsídios em dimensionar a época mais ajustada de 

fornecimento do nitrogênio, condição que permitiria maior eficiência de uso e aproveitamento do 

nutriente à produtividade de grãos. 

 

Segundo Storck et al. (2014) a forte variação da produtividade de grãos está associada a grande 

variabilidade das condições de cultivo, sendo o ano agrícola o fator de maior contribuição para a 

instabilidade de produção. Anos de clima favorável e desfavorável alteram a disponibilidade de 

nitrogênio e a eficiência de uso pela planta (ESPINDULA et al., 2010). Destaca-se que a lixiviação 

do nitrato é favorecida quando o N-fertilizante é aplicado seguida de chuvas excessivas (COELHO 

et al., 2014) e a volatilização da amônia quando aplicado em períodos quentes e secos (VIERO et 

al., 2014). O tipo de cobertura vegetal, sendo ela de alta ou reduzida liberação de N-residual, 

também modifica as perdas por lixiviação ou volatilização e a eficiência de uso do nitrogênio (MA 

et al., 2010; SILVA et al., 2015).  
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Verifica-se que as condições climáticas e técnicas de cultivo atuam sobre a eficiência de uso do 

nitrogênio, justificando que as interações que envolvem os sistemas de sucessão junto à ocorrência 

de anos favoráveis e desfavoráveis e o período de maior carência do nutriente pelo trigo devem ser 

consideradas na definição do momento mais ajustado de aplicação do N-fertilizante. Com isso, o 

objetivo do estudo é a otimização da tecnologia de manejo do nitrogênio pela época de adubação no 

intervalo de maior carência do nutriente pelo trigo, levando em consideração os sistemas de 

sucessão e da previsibilidade de anos favoráveis e desfavoráveis. 

Metodologia 

 

O trabalho foi desenvolvido nos anos de 2010, 2011, 2012, 2013 e 2014 no município de Augusto 

Pestana - RS. Cada parcela foi constituída de 5 linhas de 5 m de comprimento e espaçadas entre 

linhas de 0,20 m para compor a unidade experimental de 5 m2. A densidade de semeadura foi de 

330 sementes viáveis m-2 da cultivar de trigo BRS Guamirim (ciclo precoce e classe tecnológica 

panificador). Os experimentos foram conduzidos em delineamento experimental de blocos 

casualizados com quatro repetições, nas épocas de aplicação de N-fertilizante em cobertura na 

condição sem adubação (0), 10, 30 e 60 dias após a emergência (DAE) das plantas de trigo, pelo 

uso da fonte ureia, na estimativa de rendimento de 3 t ha-1. Destaca-se que os momentos de 

adubação em 10, 30 e 60 DAE caracterizam os estádios fenológicos do trigo em V1 (primeira folha 

expandida), V3 (terceira folha expandida= início do afilhamento) e V6 (sexta folha expandida= 

final do afilhamento e início do alongamento), respectivamente. O experimento também contou 

com 2 sistemas de cultivo: i) sistema com resido de milho (baixa liberação de N-residual); ii) 

sistema com resido de soja (alta liberação de N-residual). 

 

A colheita para a estimativa da produtividade de grãos em cada sistema de cultivo ocorreu de forma 

manual pelo corte das três linhas centrais de cada parcela, que após, foram trilhadas com 

colheitadeira estacionária e direcionadas ao laboratório para correção da umidade de grãos a 13% e 

pesagem para estimativa da produtividade, convertida para a unidade de um hectare. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância pelo modelo de Scott & Knott (1974). Os valores 

médios de produtividade de grãos junto às informações de temperatura e precipitação pluviométrica 

no ciclo de cultivo do trigo foram usados como critério de classificação em anos favoráveis e 

desfavoráveis. As análises foram realizadas com o auxílio do programa computacional GENES 

(CRUZ, 2006).   

 

Resultados e discussão 

  

Na tabela 1, no sistema milho/trigo, a maior produtividade de grãos na média geral foi obtida nos 

anos de 2011 e 2013, valores mais próximos da expectativa esperada de 3 t ha-1. Do mesmo modo, 

no sistema soja/trigo para a média geral, foram os anos que permitiram maior contribuição na 

produtividade, superando a expectativa de produtividade desejada. Ressalta-se que os anos mais 

adequados ao cultivo de trigo no sistema milho/trigo, mostraram época de aplicação do N-

fertilizante mais eficiente nos pontos de 30 e 60 dias após a emergência (DAE). No sistema 
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soja/trigo, esta condição foi igualmente detectada em 2008, porém, em 2011, houve favorecimento 

da aplicação aos 10 DAE junto aos demais pontos testados, exceto na condição sem adubação.  

 

O efeito conjunto dos anos adequados ao cultivo do trigo (2011 e 2013) com o sistema de sucessão 

de alta liberação de N-residual contribuiu consideravelmente para elevação da produtividade de 

grãos. Por outro lado, os anos mais adversos não permitiram aproveitar os benefícios do sistema 

soja/trigo (Tabela 1). As variações decorrentes da temperatura mínima, média e máxima não 

mostraram forte alteração a ponto de prejudicar a cultura do trigo, exceto condições isoladas em 

2014, nos meses de junho e julho, com as mínimas abaixo de 5 ºC (Tabela 2). A temperatura 

máxima, mesmo nos meses mais quentes do ciclo, não ultrapassaram na média do mês os 27ºC. 

Destaca-se, que nos anos de favorecimento à produtividade de grãos (Tabela 1), o total acumulado 

de precipitação pluviométrica foi similar à média de precipitação ao longo de 25 anos (Tabela 2). 

Por outro lado, a reduzida produtividade de grãos foi obtida com o excesso de precipitação em 2014 

e sua restrição em 2010 e 2012 em comparação à média histórica. A análise dos valores médios de 

produtividade de grãos junto às condições de temperatura e precipitação permitiram classificar 2011 

e 2013 como anos favoráveis e 2010, 2012 e 2014 em desfavoráveis ao cultivo do trigo (Tabela 2).  

 

Na previsibilidade do momento ideal de aplicação de N-fertilizante nas condições de ano favorável 

e desfavorável de cultivo, estão apresentadas na tabela 3 as equações de regressão que buscam 

justificar nos sistemas de sucessão a necessidade de aplicações precoces ou tardias no intervalo 

recomendado de adubação, entre o início de afilhamento e de elongação. Destaca-se que nos 

distintos sistemas, apenas os anos favoráveis (2011 e 2013) mostraram tendência linear significativa 

para a produtividade de grãos. Na condição milho/trigo, os anos favoráveis permitiram detectar o 

momento ideal à adubação em cobertura aos 44 e 45 DAE. Nos anos considerados desfavoráveis 

(2010, 2012 e 2014), a antecipação do momento da adubação foi evidente, com a condição ideal ao 

redor de 34 e 35 DAE, uma antecipação de 10 a 11 dias (Tabela 3).   

 

No sistema soja/trigo (Tabela 3), esta tendência também foi observada, mostrando a época ideal de 

adubação em cobertura aos 48 DAE nos anos favoráveis e, ao redor de 39 e 40 DAE nos anos 

desfavoráveis, antecipação entre 8 e 9 dias. Os sistemas de sucessão mostraram  menor alteração 

sobre a época ideal à adubação (3 à 5 dias) em comparação ao efeito do ano de cultivo. Resultados 

que justificam que o ano de cultivo é decisivo ao melhor aproveitamento do nitrogênio frente à 

época ideal de adubação na elaboração de grãos. O suporte de utilização de N-residual pelo sistema 

soja/trigo forneceu benefícios consideráveis ao desenvolvimento da cultura. O efeito conjunto do 

ano favorável neste sistema, atrelada á época ideal de fornecimento do nitrogênio em cobertura, 

permitiram estimativas de produtividade de grãos superior á 4 t ha-1.   

  

Conclusão 

 

A tecnologia de manejo do nitrogênio pela época de adubação nitrogenada em trigo sofre grande 

influência do ano de cultivo, porém, de pouca alteração pelo sistema de sucessão de alta ou reduzida 
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liberação de N-residual. Em anos favoráveis de cultivo do trigo, o momento de adubação com N-

fertilizante se mostra ajustado ao redor de 45 dias após a emergência. Em anos desfavoráveis, a 

época de aplicação deve ser antecipada para 35 dias após a emergência.  
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